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Os concursos de «Fotografias sobre o Algœrve» e «o

Algarve visto pelas crianças» teve o seu feliz desfecho no

passado dia 3 do corrente, em cerknónía realizada no Hotel

da> Balaia e, na qual se procedeu à dístribuição dos prémios
. aos 1.os-classificados.

No
-

próximo número daremos mais pormenores do

acontecímento.
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LouIC ••• para onde vais! Aos
Nos últimos números de «A

Voz. de Lo.ulé> temos lido, coni
Interesse, mas com desgosto, pa­
lavras de exaltação de bons lou­
letanos dispersos por outras 10-

.

calidadés que são um grito de
..

lamento ou de angústia, contra
á .falta de bairrismo da gente
Iouletana, outrora tão aramada
e ce ebrada por essa

.

virtude tão
caractensttca

.

e especifica que
fez com que' Loülé, .marcasse
póstção de vanguarda entre as

terras algarvias.
E recordamos apenas que 'Lau­

lé foi. a terra que príme.ro ínau­
gurou li rede de abastecímento
.de energia .eléctrica, 'a seguir à

·
capital do Dià':rito,' qué teve a

primeira. réde de esgotos com­

pleta e a segunda igualmente
.' rede" de abasteeímento domící-

. "liário de ãgua.
I

Certo é que. isto hoje passa
·
despercebido e ínslgníñcante pe­
rante as terras que hoje desfru­
tam de tais' beneñcíos de verda-

�---�

INTERESSES
do Turismo"·AlgarviQ

O sr. Dr. José Manuel Telxei�
ra .Gomes Pearce de, Azevedo,
Presdenta de' Comissão Regional
de Turismo do A"garve, deslocou­
-se há d'as a 'Lísbóa, onde reu-

"níu com .o Director ('...eral dé Tu­
rismo e' outras mdívídualídades
ligadas à Becretarta I;le Estado
da Informação e Turismo.
'.

Sabemos q,ue no âmbito das re-
·

feridas· reuniões, foram tratados
assuntos da maior importância
¡>ara o turismo ·do Algàrve.

deíro carácter social e até dos

próprios loule':anos de que jámui­
to poucos se lembram do' tempo
dos candeeiros de petróleo, das

carroças fedorentas a recolherem
o lixo pelas portas ao som de
uma. campainha irritante e ínco­
modatíva e dos velhos carros dos

aguadeiros que das Bicas Novas
e velhas sai:am a vender cãnta­
ros de água pela Vila desde os

Olivais de S. Francisco até. à

Campina de Cima.
Mas se nos recordamos, sem

saudade. desses bons velhos tem­

pos em que as condições de
abastecímento se faziam em tão

precárias, diñceís e íncomodatí­
vas círcunstâncías lembramos os

grandes vutos de Loulé 'que ti-

(Oontinuação nil '.. pdginll)
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Jovens
desportistase

É esta a prímeíra V'ez que, na

qualidade de Presidente do Lou­
letano Desportos Clube, me dtrí­
jo a· vós, jovens louletanos em

quem n6s, vossos pa's, av6s e a

Nação depositamos as maiores

esperanças. de serem os obreiros
duma nova era de maior harmo­
nia. calor humano e paz social.
Para se criar éste ctma há

multos meios ou caminhos, todos
eles espinhosos, porque -írnpf cam
renúncia, doação aos outros não
apenas do que temos mas de nós

mesmos, e muitas vezes o deí-

o probleme escolar de Loulé
Imprensoapreciado no

A «batalha do ens'nos está na
· ordem do dia e constítuí uma

das grandes preocupações de to�
dos. Os assuntos que sob .. este
tema se relacíonam com Loulé
têm merecido o melhor Interesse
da imprensa. De «A Capital
do'S.ub, página d.ãrta do ves"

. pertino lisboeta «A Capital>,
_ transcrevemos' um magnífico' ar�
tígo íntítuado «O .aproveítamen­
to de um colég'o de Loulé pode
contribuir para resolver a falta
de instalações escolares no Al�
garve».

·Enconflto .. se :em"

li: uma obra credora do maior
"apreço e simpatia o Instituto D:.
Franc:sco Gomes, vulgo «Casa
dos Rapazes». AO'If'ngo dos mui­

. to,;; anos da sua éxistência tem
sido (> lar acolhedor para cente�
nas de jovens em situação· di"
ficU ..

Mais do que il cllŒ>ital algal
Vl'1a a obra interessa a todo o

Algarve pela amplitude da sua

benemerente acção .. Um dos pro­
blemas maiores da Casa dos Ra­

pazes reside nas pf:ssimas Insta�

. ·AUTORIZADO
O 8anco do

.

Algarve
a aumentar o seu capital
o Banco do Algarve foi au­

torizaõo' a .aumentar o seu ca.pi­
tal' social para· 50 mil con�os.
Este "a.umento 'ebtava previsto
nos MVOS esta:utos daquele Ban­

co, segundo os quais o Conse ho
de Adm:nistração e o Conselho
Fiscal podem elevar o capital,
por uma s6 yeo;. ou parcelarmen­
te ( como sucedeu.) .: até 150 mil
contos.

.

O Banco do'Aigarv�,. ,tem a

sua sede ein Faro e 'agências em

Portimão, Loulé, O"hão e São
Brãs de Alportel, bE'lll como um

posto de câmbios na Praia da
Rocha constituindo uma val'osa
unidade de apoio li iÍlic:a:iva pri­
vada no progresSQ e valorização
das terras do' S,ul.

Parrogil em

em 25 e 26 de Outubro
Festo

Para a pop.ulação da vasta
área compreend!da entre Parva­

gil (Gilvrazino), Monte Seco, Va­
le da Boa Hora, Picota, etc. a

«·sua> festa é algo de transcen­
den:e importância que marcn,
em cada ano, acentuado espirito
de cooperação e de confraternl­
œção, Dia de festa é dia grande
não s6 para i:lS meI'.inas e meni­
nOI; que

. v�;dosainente.· estreiam
o seu Y!lstidinho ou fatinho novo,

(Oontinu.a na .... pdgiM)

i O

Iações em qUe está insta'ada. A·
·

edificação duma sede condigna
constitui motivo de interesse das

(Oontinuação na S.· página)

O LICEU DE FARO LUTOU
COM FALTA DE "ESPÀÇO
PARA ALBERGAR CÓNVE­
NIENTEMENTE OS 1375

" ALUNOS QUE O FREQUEN­
TARAM NO ANO LECTIVO
DE �969-70 COlW' NOS RE­
FERIU O DR. JOAQUIM MA-
"GALHAES'"

..

Ora, .se o ;referido Iíceu já não
era suñc.ente na. época 69-10,

. (Continuação na 2.· página)

Pode considerar_'se' dé excep- '.

'cional interesse esta. 3." edição
dt¡ «Internacional de Vilamoura�,
conjunto de provas desde' a alta
escola ao trote atrelado e em que
'participam

.

cotad,cs nomeS do

hipismo' Ibérico. Aliás o con­

curso deste ano fa: ded:cado à
amizade luso-espanhola e' um

facto exis':é que l'lobre-�eva os. de-

PELA
_.:-._------_...__--_..
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Volta a funcionar
IIII PAItO

• uma missão perma­
nente da Junta de

Acção Social

Na delegação do Instituto Na­
c!onal do Trabalho e Previdência,
volta a funcionar em carácter
permanen:e uma missão da J.un­
ta de Acção Sociat
Seu principal nbjpctivo é o es­

tudo dos problemas socials dos
trabalhadores do comércio In­
dústria e rurais. Cr.efia a missão
o sr. José Alberto Can'nhas Pi­
res da Fonseca, tendo como as­

s'stente o sr. José Manuel Nico­
lau dos Santos.
O serviço :atende os interessa-

.

dos no' periodo da manhã e na'

1.· fase õa'sua ac�uação vai es­

truturar e pOr em funcionamen­
to o .esquema·de ,prevldência ru­

ral instituido pela Lei n.· 2144.

Trabalhando
por um Algarve melhor
Na sede da Comissão Regional

da Tur'smo do Algarve realizou­
-se há dias a abertura das pro­
postas para a obra de «abaste­
cimento de água It .orla maritima
d� Albúfe:ra e refOlço à sede do
concelho - 2." fase�. Facto as­

sina'ado não só pela valla deste
melhoramento q.u':! Irá beneficiar
vas�a !Zona deste concelho comO

a'nda por se tratar da primeira
obra do n6vel ->rgo.nismo reg'o- -

naI de turismo. :t<'oram presentes
três .propostas, cujos va' ores os­

cilam entre os 8.�93.750$00 e os

8267062$00, sendo li. base de li­
citação de 8.335.757'$00. As pro­
postas vão ora ser presentes a

despacho do sr. Ministro das
Obras Públicas.
Desenvo'vendo um esforço ex­

trao::d'nário com vista a do�ar a

provincia das tão necessárias
ir;fraestruturas a Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve
prograIñau já obras no" valor de
124 mil' contos, que oportuna-.

. ment.e serão· notic'adas,. além do
abastec'mento de ligua a Albu­
feira e à Luz de Lngos cujo con­

curso se efectua a. 7 de Ou­
tubro.

xarmo-nos pisar, o que custa
multo. Ora um desses caminhos
e não o menor é_ o Deeporto,
Loulé precisa de acordar para

Pelo Dr� Jacinto Duarte

a f()rmação humana soc'al e mo­
ra) dos seus filhos, 'mas não pode
relegar para segundo plano a sua

formação fisica, il. sua integra­
ção em equ'pas 'fue pratiquem
desportos. Esta formação fisica
é indispensável para' a saúde,
para a pessoa Se sentir apta a

trabahar e render, embora não

seja tão eficiente como devia, se

(Continuação na 2,· pAgina)

. Largas dezenas de crianças ti­
veram o se.u -edía grande> com

a realização na Praia de Quar­
teira do já trad'clonal Concurso
das Construções na. Areia. Ini­
ciativa que há multos anos o

«Diário de Noticias> vem man­

tendo sugere cada vez novos e

mais vãl'dos motivos. numa ac­

tual'zação constante que assegu­
ra o seu pleno. êxito.
O júri era censt.tuído pelos

ars. Eng.· João Luis Olias Ma'.­
donado (Admínístradcr - Delega­
do da Comissão Regional de Tu­
rsmo do Algarve), Rui Eduardo
Glôra Centeno {Secre:ãr;o da

Câmara Mun'clpal de Loulé) e l.·

Tenente Laurentino Fernandes

(Delegado Maritimo de Quartei­
ra). Pelo eDíâr.o de Noticias»
estavam presentes a sr." D. Ma�
ria EnúI:a Braga, grande aní-

-----------------

Fordornento
para a MUSICA _NOVA
Apesar dos extraord'nãríos

progressos registados no campo
musical, podemos dizer que" as

Bandas a'nda podem ser consi­
deradas elementos ímprese.ndí­
ve's não s6 para détermnadas
cerim6nlas como ainda pelas re-

o edifício-sede da «(aso dos Ropazes)�
•• PARO

(Coniinuaçiio na ti.· pdgfna)

Em que se fala de QUARTEIRA -�-"'-�-�7'7--
. RecenteInente. (I «Diário de 08 �iinhos e impcn:tanres empre-. SUI gem novos assoclocoes

Noticias� inserlU um aponta- end'lmentos turistwos de Vale ,
mento da auto:-ia do jornal'sta de Lobo e de VilamOtUra possam .

Roõrigo p:nto robre Quarteira, afectar o progresso da região. dt" f'pleno de opor':unidaãe e visão dos A aUS_ência_ de algumas .intra- e pOI' ugueses no IfOnCaproblemas. ". (Oontmuaçao na S.· págIna)
Com a devida vénia passamos ,

a transcrevê-�o:' ------

Quarteira' ---' Aldéia piscató­
ria por excelência oe praia po­
pular.e típica, Quarteira começa
Ct virar-se - e muito bem - para
o futuro, de molde a evitar que

__....._.--------------:-

SuscitotJ· grande interesse··
o «III C�oncurso Hípico Internacional

de Vilamoura»
mais: o 'grande número de ca­

vale'ros junio;es e discip.ulos.
Garantida assim a cont nu dade
do hipismo nacional, havendo jo­
vens com muitas qualidades. Os
vencedores deste «III Concurso
HIpico Internacional de VLamou­
ra:. foram.

. Prova ·«Eng.· João Ollas Mai­
clonado� - JoãO Pere:ra.' Couti­
nho (<<Calypso»);,'

.

" . .

(Oontin·uação na 4. pági,"-)

Multiplicam-se as assoCiações
portuguesas na' França',
A mais antiga dt: todas elas é

a «Casa de PortuGal de Digou'n»,
próx'mo de Lyon, que conta cer­

ca de quinze anos de existência
e é formada' pelos portugueses
que habitam naquela região qua­
se �odos empregados. nas .fábri­
caà de porce ana e faianç!l.� .

Há cinco anos, foi fundaõa a

«Associação Nac'Oriul dos Portu­

gueses em França>, e, mais re­

centemente, a «Associação dos
Amigos de Portugal Populan.
Agora, o Jornal Oficial anuncia
que o min'stério francês do :nte­
rior. autor�ou o f,uncionamento

.
-de mais dii.as ·asso¿laçõeS. '

Uma "delas. o ¢Sport Pàfis e

Val> (portaria de 20 de Agosto)
. tem por f!nalldade· formar um

.

é"ube de futebol pór:ug.Uês e

. eventualmente 'pra�'car outros
despo:tos,' coin seõe social em

Boissy-Salnt-Leger (no Vale do
Marne). À .outra t c «Foyer 'Por­
tugais de la Region de Versa­
illes», permltido que os imi­
grantes compreendam e se 'lnte­
grem na cul'ura francesa Além
d'sso; propõe 'orga!iizàl'� mánifes­
.�a,ções . fo'c-órlcas .turiS�icas e

cultu:'-ais e 'empreender outras
actividades .. educativas e' despor­
"tivas.·A sede soc'al é ·na Rua de
Limoges. em Versalhes. .

.

Independentemente destils as­
..

sociàções,' há muitas 'outr��,- es-

'novo

percussões que têm ¡perante e

meio' amb ente .em que aczuam.

Além disso permitem também in­

cu :ir o gosto pe a mús .ca e fa­

cultn, a aprendízagem ãqaeles
que, de outra forma, 'nunca se

. poderiam dedicar à dívína arte
d� Mozart mesmo sentindo por
ela .uma inclinação nata.

.

Graças à existêncJa. das �an­
.

das se têm reveladó autênticos
valores· que, de outra forma, se
ter am ped'do Ingloriamente.
A música é relllmen':e uma

arte de dificii e :iem()rada apren­
dizagem. Ex"ge permanente es­

forço e férrea força. de vontade
e essas qualidades pão já tãe ra­

ra¡=¡ nos nossos dias que, no sec­

tor mus'cal, o resultado está à
vis�a: cada vez .há menos músi­
cos e. as. bandall.. vão-se extin­
g.U·ndo.

.

Lou é. graças à: carolice de al­
_ guns dirigentes. e.a uma trad·j..

.

, ção que criou raizes profundas,
tem. conseguido. inanter as suas

·2 ·l)l!-ndas..Esforço que é cada 'vez
mais ;'nglório, mas que simboliza
a persistência daquele·s que, a to­
do o custo, se esforçam por fa:rer

algo. de bom para a sua �err,:¡..
Alé[\1 do factor' d::Iiheiro (que

palhadas. pela. França, algumas
.' delas cle reconhecido. In�eresse

para a promoção profissiona"
como a. «Association des Chauf-

(Oontinu.ação na 8.· pdgfM)

Redacçlo • A�
GRA.FICA LOULETANA

Tel. 62536' -- R. da CMreira - LOm..

madora da íníc'atíva e o jorna­
lista Rodrigo Pinto, considera-"
do redactor daquele matuttno. As
classificações rícaram assim or­
denadas:

l." CATEGORiA - 1.° préDJiO
- Ant6nio Manuel Coelho Laj1-
nha (Nossa Senoora da Pieda-

(OOJlffnuaçc1o no I.· pclglno)

ARQUIVO
DISTRITAL
D. PARO
FOi nomeado Director do Ar­

quivo Distrital de Faro o sr. Dr.
Ant6nio Salustiano Lopes de Bri­
to, Licenclade em Ciências So­
ciais e PoUtica Ultramarina, que
já tomou posse de seu cargo em

Vsboa.
Vai ser construido naquela ci­

dade um edificio privativo para
o Arquivo, com três andares, no

Largo de S. Francisco, Consta­
-nos qUe será uma construção de
notável categoría estética, ba­
seada em mot'voa algarvios alía­
dos a outros de ins¡.iração árabe.
O projecto. que teve e plene

acordo da Comissão Municipal
de Arte e Arqueología, é do ar­

quitecto Leone Faria.

�--------

Jornalistes
brasi leiros
visitaram
o AL6ARVE

O Algarve foi visitado PÇlr um
gr.upo de 20 jornalistas das prln­
c:pais publicações do Brasil. Vi­
si�aram a

..

nossa {lroViillc:a, no

âmbite da digressão a Portugal
Continental e Ultramarino.
Iniciativa do Ceütro de Infor­

mação e Turisme de Portugal no
Ko de Janeiro, t¡;ve a colabora­
ção do Min'stério do Ultramar e

dos Transportes Aéreos Portu­
gueses. Os visi�antes estiveram
em Sagres, Lagos, Alvor, Praia
da Rocha,' Portimão, Carvoeiro,
Algar. Seco, Lagoa, Armação de
pe-'a, Albufe:ra e ¡"aro.
No sábado decorreu no' Hotel

de Golfe, na Penlna um convi­
vir. entre jorna�istas brasileiros
e portugueses. Estiveram tam­
bém presentes o Eng.o Manuel
Bivar (presidente da Emissera
Nac·.onal), Dr, P�.arce de Aze­
vedo (presidente da Comissãe
Regional de Turismo de Algar­
ve), Celest'no ¡�omingues (re-
'p::esen�ante dos T1·P..Jlspor�e8 Aé­
reos Portugueses) e Marcel Bar­
diaux (o navegador solitário). A
reun'ão serviu je .pretexto para
ampla troca·de impressões e ani­
mado convivio.
O encontro termlnou com um

jantar de
.

confraternlzação.
.

---------------

[BOlL�(Q�œ:�[Mæ
doao encontro

Com referência às medestas e

muito jus�as asp'rações deste
bom povo, sempre õesejoso em

ver a sua terra ·prog�edir e re­

centemente sat'sfeita por ver

concretf¡�da uma das ditas as­

pIrações, não pode es�e povo, dei­
.
xar

. de.manifestar. 11 sua alegria
e grat'dão para cem as ,pessoas
que de boa vontade acooeram
aos seus desejos.
Vem isto a propós'to dos no­

mes agora dados às ruas desta
aJdeJa, e números de polic'a às
suas habitações, o que. constitui
sem dúvida .um sintoma de pro­
gresso.
Seria 'nteressante saber-se co­

mo nasceu a ideia para se 'evar
a efe'to este bem sucedido e útil
melhoramento público.

progresso
Daqui, desta, modes�a tribuna.,

exprimo a m'nha gratidão pes­
seal às entidades oficiais, que"
contr:buiram para a realizaçãó
deste melhoramento, apelando
para que outros em vista não fi·
q.uem no esquec'mento das mes­

mas entidades.

Ba�relro, 30/7/970
ruI!. 1.0 Dez.o, 52 _1.°, Dt,o

Um frho da terra

Francisco Ramos Rodrigues
*

N. R. - Embora bastan�e mo-

desto, folgamos �m que Boli­
queime tenha dado este pequeno
passo em frente, na senda do
progresso. Tão modestas são as

(Contintul(:ão fICI I.· pJ,...,



2 A VOZ DE LOUL£

. Loulé... para onde vais!
f,�:
(Continuação dt¡ 1.· p4gitIG)

veram a coragem de criar para
os seus vindouros a poss.büídade
de acompanharem o progresso
urbanístíco e de terem obtido
então esses melhoramentos, na

época em que representavam urn
.

passo decisivo na vida do burgo
e um marco na conquísta de um

lugar . no munde ciV1l�ado em
que hoje vivem:
Não vale a pena lembrá-los

.hoje ...para. que .se não. pense que.
o fim desta .erõníca, seja come­
morar o passado ou exaltar fi­
guras- ou,' acções de proeminen­
tes louletanos caeíoa de .baírrís­
mo ou fé nos destínos da s.ua ter-

.

'ra. e que' à mesma dispensaram
o valor das suas actividades e

do seu carinho e dedicação ao

bem-estar da colectividade e da
comunídade,
Se o fazemos é apenas para

recordar a ra.ta que hoje se ve­
rifica justamente de esses va­
lores e de esses arautos e aben­
cerragens de, virtudes que hoje
parecem estar em declínio e ul­
trapassadas por outros propôsí­
tos entre os quais não é dificil
descortinar os da. vaidade pes­
soal, quando não do ínteresse
particular filho de. ambição
egoísta e corrosiva que roi Il so-

" 'ciedade moderna.
Mas," nesses antígos, hã bons

Iouletanos que não' compreende­
ram alguns fenómenos que nos
têm atíngído e Uni deles, em

,q.ue a fa;ta de construção da Es-
,',' '.

cola Tecnica se deve à discus­
são sobre o local da sua implan­
tação que teria sido objecto de
discórdia.
Não é verdade. Embora essa

discussão se tivesse levantado e

tivesse havido larga polêmíca so­

bre o assunto, a verdade é que
há mais de oito 8!Il0S, se sabía
que, a mesma escola só tem via"
bilidade no plano cal:' construções
a ,fazer a,partir de ,191.0. ;

'.' Houve, de-facto, um.momento,
!' , julgamos- 'que 'durante "ar Câmar$
.: :presidida Por um bom louletane

que' vive em Faro, que a- constru­
, ção .esteve quase à 'vista,'mas o

afastamento desse .bom e velho
, : amigo de Loulé e o- falecimento
. I· do Director -desses. serviços. Sl)

. ', Marq.uês de· Abrantes q-ue havia
-.: prometido essa realização ime­
, .díata, afastaram essa possíbítí­
r dade.

,

. 'As dificuldades surgidas pos­
,

,'teriormente, ,com 'a. Campanha
. '.: ',do, Ultramar, as reduções das do-

tações, e a.. fal';a,p�sslvelmente de
outros auxilios do Estado fize-

,_, ".ram-o're.sto,'não obstante 'um ou

outro louletano ter traba'hado
er �endó jogado com entusiasmo
,pâra que a sua prioridade se

imp.usesse.
A prioridade' porém tem sido

deferida não só para esta cons­

trução, como para muitas, em

face da redução imposta com ou­

tras despesas da Instruções e os

a1.unos da Esoola Técnica conti-
c' nuam a ser .leccionados em con­

dições precarissimas de instala­

"ç�o, o ,que, se podr,ria, !pelo me,­
nos,' suprir com a aquisição do

,C�le.g!.o. lnfa�t�: 0.. Henrique ,9.ue
"���_4

(OontinuaçãO da·1�· p4g(t&a)
,

,aspirações doa <ieus filhos, e. tão
'imper.ceptivel é o desenvolvi­
mimio da sua terra, que basta c'

a, colOcação de pl¡icas nits ruas de

Boliqueime para que isso � tra-
,

, (juza em mótivo de regozijo.
Aêhamos na�Ul'ar éSsa satisfa­

'ção, nías gostariamos. de ,:ver
,:niàis e melhor el!l Bolique:me..

Ao-actual Pres'dente da Junta
dé FregUeSia; sr. 'FTipe Martins
Cavaéo Barriga, se fico.u deven-
00 a iniciativa do melhoramento
atrás reférido e nós desejamos
que continue Iutanõ.o com boa

vqnta'dé
.

e persistência para dar
.

novos' contribu':ós ao progresso
, .

da sua terra.'
,

, .., .

. ''Boliqueime bem precisa e me­
rece.ser ajudada., pois corre o ris­
co de um 'indesejável ,retrocesso

:.
. que, já .

é o reflexo do progresso
"

qúe dia-a-dia se evidencIa no Po­
ço "de BOliqueime, rnde o coinér­

.- ..Gio e a indústria estão ,prosperan­
do enquanto a sede da freguesia
se vai definhand<h

os seus .propríetãríos cedem pelo
preço do custo e que reune todas
a3 condições pedagógicas.
Este edificio que poderia bem

servir para Escola do Ensino Té­
cnico ou Secção Liceal encerrará
dentro de pouco tempo por von-

.

tade dos seus proprietários e fi­
cará assim sujeito 8¡() desgaste
pelo tempo à espera que se cons­

trua a Esco'a cujo inicio aínda
se não prevê, ou duma Secção

,

'Liceal 'que, com a maíortmãgoa,
os 'loule�anos não viram criada
no recente decreto que críou as
,novas Secções Liceais 'para os

,

'anos de 1971/72.
'Que pena faz que -4>u� não

tenha homens que se imponham
e façam ver ao Governo a caó­
tica situação em que se m'nlstra
o ensíno técnico ou dos incómo­
dos e deslocações &. que estão su­

jeitos os habitantes do mais po­
puloso" do mais rico e do maior
concelho algarvio.

R. P.

'PQÇO Geraldo ., Loulé

t
- Agradecimento

Manuel dos Santos Leal

Alaguinha
Sua, famlia, na impossi­

bílidade, por desconhecimen­
to de moradas c ilegíbílída-

· de de' assinaturas, de agra­
decer directamente a todas

·

as pessoas que acompanha­
fallÍ O' seu funeral Ou, de
qualquer modo,' expreása­
rmm os seus· sentimentos
aqllando

.

do terrível desas-
·

tre que vitimou o saudoso
· extinto. vém po'r este meio,
exprimir a. todos o reconhe­
cimento mais profundo.

Ao ·Sr. Dr.
'Alves Batalim

. Queremos . também teste-
·

niúnbar a nossa gratidão pe­
la . maneira hábil e pronta
como acorreu a tratar do
nosso saudoso extinto, fa-

o

zendo tudo quanto estava ao

seu alcánce para salvar uma
vida que a morte traiçoeira
nos roubou.

.

Forrum. em vão os seus-es­

forços, bem como os dii. sr.tI.
Dr.tI. D. Maria A-ug'Ui8ta Bata­
lim, mas nem por isso tem
menos mérito o seu exausti­
vo trabalho.
Para todos, o testemunho

da nossa gratidão.
----_...

Prédio -- Vende-se
Com 1.° andar e 2 armazéns.

'na Rua 1.° de Dezembro, n.O' 28
a 34 (próximo ao Mercado).
Dirigir propostas em carta fe­

chada 00 prazo de 20 dias para
'a Rua 9 de Abril, 9, rIc _ Loulé.

(-Declara-se não !.le acei�ar a pro­
posta mais alta caso a oferta não
interesse).

A Profissão 'feminina • ActualmaIS
"

, c Modernas Técnicas
é J de Se�cretoriodo

SI" LAVRADOR
Resolva o problema do enriquecimento orgâ­

nico das suas terras utilizando

P_ERTOR
• Melhor e mais barato que o estrume

• A mais abundante fonte de humus

DISPENSA MATOS _ NAO PRECISA DE NITREIRAS

InGmNICO E SEGURO _ FACIL DE ARMAZENAR,
TRANSPORTAR E ESPALHAR _ ASSEGURA' A FER­

TILIDADE DA TERRA _ UM QUILO EQUIVALE A

MAIS DE DEZ QUILOS DE ESTRUME _ CORRIGE A

NATUREZA iFtSICA E BIOU)GICA DO SOLD _ E

REGULARIZA A RETENÇAO PARA A AGUA...

com o poder. fertilizante de 500 quilos de estrume.·

Peça ao seu fornecedor habitual

ou ao' Depositárío em LOUIÆ:

SOCIEDADE DE MERCEARIAS, DO SUL
Telefone 62709

.�,,�""�"""""""��

Apenas
pror

por 50$00
de

pone com­

FERTOR

rOontinuaçâo do 1.· p411Ít1il)·
não houver saúde psíquíca e esta,
depende como sabem, em parte,
da tranquil'dade UP. consciência,
Na integração numa equipa

desportiva o atleta aprende 'a

dar-sé ele mesmo 'não só ao clube
que representa, mas 8¡() agrupa­
mento que serve para que renda
mais como tal' tern 'que póster­
gar o seu brilho pessoal sempre
que ele prejudique o rendimento
da equipa Él tem que dar-se aos

outros, apo'ando-es e servindo-os
em vista ao fim comum que é do
maior rendimento do conjunto.
Aprende '11. perder, e aprende
mais fàcilmente do que noutros
dominios, que o rna's impor­
tante não é ganhar, mas ser um

d'gno vencido ou vencedor.
Na minha indicada quaídade,

a esta juventude a 'lue me consi­
dero pertencer, a quem tanta
gente procura denegrir, eu quero
dizer que acredito nela e nas suas

boas intenções, .e que os recebe­
remos de braços abertos a en­

grossar as fileiras do Louletano.
Concordo -com a contestação

da juve.ntude na medida em que,
com razão procura desmascarar
a socíedade hípõcrita que encon­
trou. Só tenho pena é que ela se

contente em apontar os defei':os,
para, por vezes, pouco depois, se
deixar envolver neles, ou, mais
geralmente, negar aquele esfor­
ço e -espírlto de sacrãñcío que
hão-de ser testemunho e exem­

pIo frutuoso e Elem OOS quais'
não me honram nada.
Mas volto a repetir, acredito e

confio nos. jovens e deposito 'ne­
les grandes esperanças.
Aproveito para louvar algu­

mas íníc'atívas válidas de aproo
xímação humana C- de elevação
cultural q.ue com tanta dedicação
e generosidade' tem levado a

efeito a Direcção do At'ético,.
Quero dizer-lhes que contem
com a colaboração do Louletano
em que o que v'se essa promoção
e valorização do Homem e dizer­
lhes até que 00 Louletano vai ar­
ranjar uma boa sala coberta pa­
ra conferências, sessões cultu­
rais, desportos de 'inverno e re­

'presentações e ensaios e. se pos­
sivel judo. Que' a pomos à sua

disposição .

O Louetano.acabou com o pro­
fIssionalismo 'que remava sobre­
tudo no futebol Estávamos cer­

tos .quando 00 f1zémos, que seria­
mos. objecto de mu'tas crítícas,
mas fizemo-Io conscientes de que
prestávamos um bom serviço ao
clube, que servimos.
,As magras receitas que se

conseguem no Louletano, es�e
ano sobretudo, mercê do incan­
sável e inultrapassável espirito
de dedicação de todos OS meus

co'aboradores, membros da Di­
recçlLo, a quem já o.uvi apelidar
e bem, de Directores-trabalha­
dores, organiz.ando e dAndo vida
ao futebol de salão e depois à
esplanada no Parque, não pode
esbanjar-se numa equipa que não
tem cond'ções para prestig'ar a

Terra e q.ue nem merecia aquilO
que oom ela se gastava ,e no ano

passado excedeu 60 contos.
Além disso o Lou'etano quer

em principio incremen�ar as suas

modalidades desportivas' e criar
outras novas, q'.ler galvan'zar
sobretudo os jovens 'que se lhe
dediquem e não ,que o e�plo-rem .

Porque não hão-de os atletas
imitar os directores em genero­
sidade e dedicação às cores que
servem? Quando hoOuver depo's
uma equipa vãlida que o justifi­
q.ue, o problema deve ser pen­
sado de novo.

Queremos também uma boa,

pista de cic'iamo, e altura das
tradições de Loulé, que permita
criar de novo uma eq.uipa que
�orne conhecIda e prestigie a sua

Terra. Já temos o projecto, bre­
vemente inic'areml)S uma cam­

panha com esse (,bjectivo.
Jovem, se acreditas no des­

porto, se acreditas que há ho­
mens que servem, vem valorizar­
-te e servir connosco a tua e

também nossa Lo.ulé.
,

J .Duarte

o problema
esco'lar de Loulé

Propriedade
Vende-se, em parte ou pe­

la totalidade, uma proprie­
,dade com muito arvoredo,
sita na Várzea da Pena (Sa­
lir). Tem água em abundân­
cia e terreno preparado para
,regadio. .

Tratar com Viúva de Ma­
nuel Cabrita Cortes - Tele-

1----------_----------, fone 62704 ""- Loulé.

um, soco

Construções
Areia

Aos jovens
louletanos

.(Continuacão do V p4gint1)

muito menos o beri para a que
se aproxima, visto .que . aquee
número aumentarã em 150 alu-
nos.

,

Posto isto. perguntar-se-ã o que
foi feito para sanar o mál ... A�é
à data aínda "lada se sabe do
que está programado. Mas a

época aproxima-se e os alunos
terão de frequentar as aulas. Mas
em que instalações?

. Em Lo.ulé está a solução, pois
podia ser uttlízado' o edificio onde
tem estado a funcionar o Co é­
gio Infante D. Henrique, de boa
traça e amplo, recente e funcio­
nal, e que, segundo informes co­

lhidos, corre o risco de vir a ser
demolido para no terreno (cerca
dI> 3000 m2) serem construídos
prédios de apartamentos.
Hístor.ando um pouco o que foi

e o q.ue é o referido Colégio In­
fante 'D. -Henrique, temos que o
mesmo nasceu do intenso. e pro­
fundo labor dos seua propríetâ-

. rios, sr. José da Conceição Fran­
cês' e sr.s D. Arlmda da Nativi­
dade dos Reis Francês, que du­
rante multos anos mantiveram
no réferido colégio o curso 'li­
ceal. 'Dizemos mantiveram' IVis�o
-queos seus mentores, já de idade
bastante avançada, carecidos de
descanso, estão na dísposíção de
darem por finda a sua actíví­
dade.

.

Uma visita ao colég'o 'demons­
tra as aptidões do edlñcío.': ,

São- em número de sete as sa­
-tas destínadas às aulas,' não" fal­
tando taboratórios equipados- 'com
os requís'tos indispensáveis, e

que permitem, uma freqUêneia
actual de 260 estudantes de' am­
bos os sexos apôs pequeníss'mas
adaptações, que mais, não serão

, do que aproveitamento dos espa­
ços existentes para comporta-
rem aque'e número. ' '"

Como se d'sse os actuais pro­
pr'etãríos estão na disposição' de
darem por finda &. sua actuação
e o seu trabalho, mas o seu sen­
tido das ,prementes necessidades
do ensino no que respeita a ins­
talações é de tal ordem que, alia­
do ao mais do que [usttr'cado or­

gulho na. obra realizada e. dos
beneficios que toda uma juven­
tude do concelho "ira a colher,
teva-os a cederem todas as ms­

talações (terreno, prédio e equí­
pamentos) por um valor. írrtaõ­
rio comparado com a ma:gni�ude
do problema em si. das popula­
ções abrangidas (e 'le'sadas, caso

se confirme o encerramento do
colégio) e ainda os beneficios
de ord.em demogrãfica 'q.u�' a
conrnuidade do colégio com o

curso licea1 e funclonando como

uma secção do Liceu de Faro p0-
dem trazer para o Algarve.

..._---

Empregadoja
Com conhecimentos

de escrituraÇão. comer­
cial precisiL-se.
Dirigir carta

jornal ao D.
o 32.

a este

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­

te para a Rua 1,° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com irea suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.
Pode vender-se em conjunto ou

em separado.
Preço acessivel por haver ur­

gência' por. motivo de partilhas.
Informa· na Rua da Matriz" n.o 4
em Loulé ou na Travessa das AI.

caçarias, n.O_ 8 ;em Faro.

Pense no futuro
aplicando o seu dinheiro
na compra de propriedades

J. PIMENTA,
�om 5 000 clientes satisfeitos

oferece-lhe a garantia duma longa experiência
e duma vasta obra efectuada

Aparto·mentos Mobilados desde 150 CONTOS,
Paço de ArcGs - junio dB Lisboa é do mar 8 o 'local 'privilegiado,
LISBOA: Pr. Marquêa ese Pombal, 16, 1.- - Telets. 45843 - 47843
QUELUZ. Rua D. Marfa I SO - Teleta. 952021/22
REBOLEIRA: Amadora ....:. Serviço Permanente _ Telefa. 933670

PAço DE ARCOS: Eapargal - Telef. 2�33511
CASCAIS: R. Regimento de Infantaria 19, D.O 30 - Tel. 28 25 75
CONJUNTO TURlSTlCO DA PAMPILHiEIRA - TEL. 283988

........
I t=:J1

..

.......

Curso completo
ou Estãgios, de. aperfeiçoamento (nocturnos)

INSTITuro SANTA SOFIA Trespassa - se
Estabelecimento· situado

na 'Rua das Lojas, sem mer­

cadoria e com balcão, vitri­
ne e estantes. Tudo em bom
estado novo.

Nesta redacção se in-,'
�--;.;;...------------------forma:.

"
, ¡ ."c

=- ........ ... l1li

Largo do Mercado, 61, 1.0 'Esq.
. Rua dos' Bombeiros Portugueses, 16

F A R O

LOULÉ na
,Continuação do 1.· p4gjtIG)

de); 2.° prémio _ João LagiDha
Estevens (super - homem); 3.°

prém'o - João Luis Monteiro
Ruivo (brazão) : .4.0 prémio -

Manuel Francisco Paixão ( cabe­
ça de cavao) ..
MENÇõES aONROSAS

RUi 'Sim'ão. Manuél Joaquím Cos­
ta Guerreiro, Jorge MaJDuel Ra­
mires Ramos, Ana Paula Correia

. da Rocha Alambre" Mar�a da

Graça Santos Costa .e :Isabel Ma­
rla Guerreiro da SlIva.
2." CATEGORIA _ 1.° prémio

- Maria de Lourdes Botelho Do­
mingues (a'garvia);, 2.° prémio
_ Armañào José Martins Mar­

ques (canguru); 3.° prémio _

Mar:a Celeste Machado Guer­
reiro (viúva de Teixeira Lopes);
4.° prémio _ Maria da' Concei­
ção da Piedade Vicente (cavalo
marinho).
MENÇõES HONROSAS

Isabel Maria Oosta Guerre'ro,
Maria Filomena P:n�o Belchior
Correia, Anabela Fernandes CU­
nha de Jesus Rui Jorge Bernar­
do 'Mealha, Ltiis de Matos Mar­
tins, Augusto Bento Martms e

Ana pau'a õ� Sousa Rodrigues.
3,' .cATEGORIA _ �.o prémJo

'_ :Maria Gabriela Duarte (tirso

I a f,urnar); 2.° prémio _ Paula
Cr�st1na da Piedade Sousa Vi­
cente (palhaço); 3.° prémio _

..t\rlindo de Sousa Gonçalves (ele­
fante); 4.° prémio _ Rui Ap0-
lónia Costa (pmto a beber água).
MENÇOES HONROSAS

Ema Charroma S'mão, Mário
António Pereira Guerreiro. Vic­
tor Manuel 'de Sousa, Vjc�or
Manuel p'nto Belchior Coelho,
Vasco Miguel Marques Lopes e
Ana Cristina dos Santos Gaiveu.

S.A. R. L.

89, Praça da Rapúbllca, 100

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDBS
SEGUROS EM lUOOS OS RAMOS

AUlUMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUlUR

yanda a rasarva da

passaQans para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAl: E. IÑ�ERNACIONAL

AG!NC!A, CD AU10RIZADA
"

EniLarque, r,ipiJo,·pa�a Àlrica

��Glt1iiæ-�__._._AgeNCIA DC TURIIMO ALO"�V.�

6 - C _ Rua Luciano Cordeiro

Tel. 638240 - Liaboa

98 _ Pl'aça da Re¡;¡úbllca. 100

Telefones 6Jl43 e 62144 _ Loulé

_______<4

Federação Nacional das
Instituições de Proteccão
â Infância

,POROS
Para conhecimen�o dos inte­

ress8.dos se esclarece que desde
o dia 29 de Setembro a .28 de
Outubro estão a pagamento, na

Tesouraria da l<'azenda Pública
de Lou é, oos Foros vencidos no­

dia 29 de Setembro.
_ De 30 de Setembro a 29 de

Outubro es�ão Il. ,pagamento os
Foros vencidos em 30 de Se­
tembro.

� �4

MotorÍzada
Vende-se uma bicicleta

motorizada em bom estado,
marca «Vit6ria».
Tratar com Firmino An­

gelino Drago - Rua Eng.o
Duarte Pacheco, 90 - Loulé.
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Âssociacão Aboim Ascensão
,

CU
'L� S
:MO
• Entusiasmo nas pro­

vas em Tavira

-----�--�--�-------

ern' consfrução

"súcessívas direcções, E' o
'

que
era Um desejo vai ser Uma rea­

Iídade, pois ín'ctou-se a constru­
cão de

.

uirili, casa pará a «Casa
dos Bapaaess

: no sítio do Bom
,

JoãO de C'ma: ",
' '

"'.
As obras Importarão em' três

, mil centos, escalonadas em duas
"fases: N<1 primeira fase

.

serão
construídôa os sectores .de mais

ürgenfe' necessídade, tafs corno:
camaratas, sala. de refeições cozi-

� nlÍa, enfermar' a, servtços admí­
, ,

uístratívos. "convívío, sanítãrtos,
etc..

'

" A segunda fase compreende o

, .parque .: de jQg,os" arruamentos.
�' tanque :p�ra aprendízagem de

',nataçao, e.c ..

A - construção é feita por
. admjlJ.istração directa, para, .apro­
ó ve'tamento ,dQ� eontríbutos : do
comércío .e da indústria,
,Para .a reall.zação da,' obra.

conta .a .
Ca!la dos

.. Rapazes com

, subsídíos . da Dírecção Geral de

"As,slstênc:a, 1¡'ÚlJ.dação Ca'ouste
, Oubenkían e Gov.erno Civil de

/ " Faro, além das .verbas em .rundo,
que ,para o . efeito proporciona"

" ;ram as Festas da Cidade, orga­
, nízadas .pela anterior direcção.
----------..

.Surqern novas
, Asscciocões

•
o", o,'. _, •

-

I •••� "'J

(àontintÜJç� dii i» ,pdgit\(l)

feus Or1ginaires du Portugal>,
q,ue agrupa :0008 os motor'stas

portugueses de tãxi ou que tra�
balharn para entidades part1cula�
res. Esta associaçaó tem mesmo

urn óigão impresso; «O Volante>,.
"

" ,P,elo seu la®, a «AssociaçãO
Nç¡.ciop.!j.l dOs Portug,\,leses em

.Fr<1nça� ecUta o «Correio Portu"
guês:. ce a «Assoc'açã.o dos Ami­

gos do Portugal;I>opu'.an, editam
o s�anãr!.o, »por:ugal Popular>.

Prédio, ',em,·loro
Vende-se,

•

por ¡preço muito

'acessivel, um prédio em Faro de
1:·, àndar, com um estabelecimen­
to no rés-do-chão, Ilituado na Rua
Màri.uel 13e1março¡ 10 e 12.-

. Trat,ar' COm josé Bento das
, Neves - Telef. 66250 _ Boli­
qi;�fme..

�--------

'I."'_SOADO.
,OFERECE-SE, ,p!j.ra qualquer

actividade comercial ou indus­

trial, com 28 anos e sem profis­
sãO' definida.

"

Nesta re�acção se informa.

.,....,.�41'>�..".��..,.............;;.

EMPREGADA
Precisa-se, para as lojas

,

do Hotel D. Filipa. De pre:­
'ferência com alguns conhe­

_

c.imentos de Jnglês..
Tratar coin A. 3''- -Santos

-Rua 5 de Outubro'__: Te­
lefone 254 � Albufeira.

..

�--.-:-

PR.DIO.
•• LOULÉ
- Vende-se um predio,'de

,construção recente, com 1.°
andar na Rua Quinta Betu­
nêS.
';_ Outro. de rés-do-chão,

na Rua ,Pedro Nunes.
'Tratar com Manuel Se­
mião Pintassilgo 7' Rua

_
Monso 4e ,Albuquerque, 84
- Loulé. 'J'

Dois leuletanes

Contribuições
e Impostos

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
.confiantemente, sim, pois que
.a, TAP põe li 'sua disposição
um serviço especial que lhe
dará 'toda a assistência e

apoio necessário,
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante 'a viagem· estárá

,

sempre acompanhadO; pelas
nossas asststentes que o

entendem e falam em
português.
Marque a sua 'parttdá para
qualquer dia da semana,

. pois a TAP voa diàrlamen!e
para a América - a terra

em -que 'depositou as su.'
esperanças.

TRANSPORTES
AEREOS

'

PORTUGI,IESES

om boa companhia

� TAP na sua linha para a América do Norte através de Boaion
eNew York ass-egura ligações rápidas para o CANADÁ;

Boa viagem", e feliz regre�so !

A'GÊ:NCIA
Inter, Alga�ye-Seguros.lnfor,mações

TELEFONES 62329 - 62757

SEGUROS
INFORMAÇÕES' 'COMERCIAIS
COBRANÇAS
DISTRWUIDORES DE CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCÓPIAS

aORRESPOND8NOIA
Rua Ataídé de Oliveira, 29 -1.°- ... Dt.o

L'O U LÉ---

Terreno para construção,
na Campina de Cima· (Lôu­
lé), a 150 metros da Estra­
d&. Nacional, -com caminho
de acesso' a veiculos até à

porta.
Água e luz eléctrica a 100

metros.
Preço 10$00 e 12$00 m2.
Para lotes superiores' a

5,000 m2 faz-se uma redu­
. ção de 1$00 por metro.
Informa.Fràncisco Chum­

binho - A ID e n d o e i r a
- (Loulé) 'ou M. Brito da
Mana - Telefone 62118 -

Loulé.

Um- 1,· andar, na Praça Dr.
Ol',veira Salazar 24, uma casa

pequena na 'Rua' da CorredoUra
e um 'armazém na. Rua da p'e- .

dade, 13 e vendem-se· terrenos
.

anexos,
__; Vendem-se prMios em Lou-

,

lá e terrenos rústicos na Lagoa ,

de' Momprolé, ,junto à Estrada
Nac'onal.
Informe: Anton1no Amâncio -

Rua Sã de M1randa, 34 - Lou'é.

Apartamentos
em Quorteiro

.

Apartamentos por estrear,
vendem-se na pr�ia de Quar-
tei:ra.

.
,

Optima· vista para o mar.
Com 5 assoalhadas.
'J'ratar pelo tclefo,ne 6�185

- Loulé;
,

'
..<"

"

Propriedade
. Arrenda-se uma propriedade nQ

Mdrgacjó d¡1 Tor, (;Om laranjal e

'Pa:'';e de 'sequeiro, com amendoei­
ras, alfarrobeiras, olive'ras e

azinheiras, Tem casas de habi­
tação e r;lependências agricolas"

.

I�oas ,cond'ções,jJara criação de
gado e amplus possibilidades de
rentabilidade.
Nesta redacção se informa.

Mercearia
"TR ESP�AS SA- S E

Pe'a c-rcunstância de os her-
. deiros não poderem esLar à fren­
te do' neg6cio trespassa-se ,um

d05 ma's antigos e conceituados
estabelecimentos ãe Loulé.
'Informação pelo telef. 62642
ou nes';e jornaL

+'
Agradecimento
Maria José Valério

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que sc dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa extinta e

às. que, por qualquer forma,
e�teriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às' que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agraqecimentos majs 'since-
r� ','

Unidade hoteleira

Recebe propostas, em conjunto ou separada­
mente, para arrendamente das lojas abaixo designa­
das, em Faro, com as seguintes bases de renda

" mensal:"
a) LQj2:t à Rua da Marinha, 32 a 34 2.200$00
b) L· à

.. Ma's uma vez o Ginásio à.e Ta-
" 'OJ3 ..Rua Ivens, n," 5, tornejan- 'vira .promoveu na sua exce ente
.•'. do pára a Rua da Marinha, 38 e 40 '3.300$00 pista provas .para cíclístas pro­

fissionais, amadores e,populates
,., 'A_s cartas fechadas e lacradas, indicando a ren-, em que parttcíparam .além do

da e -destino da IOJ'a, deverão dar entrada no Réfu: clube o.igan'zador, o Grupo Des-

portívo da,Coelima (2,· classífí-

.gío Aboim Ascensão;' à Rua' Manuel Ascensão, 3, cado na Volta a Portugal); o

- Faro, até às 18 horas de 9.10.70. ;:n�;:a� c�a:sJ:�=�g!!i�er��:a:
.

.À Díreccão reserva-se o direito de hão entrega.
-� das foram ás segu'ntea:

,

�
,

".
,. Populares (10 voltas)

"

r- .

l.·, César António (Giná.Sio de

À Direcção' Tavira)�· 2.·, Carlos Vieira (Lou­
Ietano}.

,

Amadores
.' E Im.natôría � l·, Manuel 00-

. ta; �2:·. .Lucíano Benedito (ambos
do Louletano),

'

25 voltas - 1°., Joaqu'm Por."

tugal (Desportivo Tavi:-ense); 2.°,
Manuel Cota

'.'

(Louletano),
¡Profissionais

_.

El:,minatória _' L·, João Fon­

seca (Coelima); 2,·, Euséb:o Pe­

reira (G1nãsio de Tavira),
SO voltas - 1.°, Henrique Neto

(índív.dual)': 2,·, Antón'o Teixei­
ta, 3,·, José Made,ira (ambos do
Gínãsío )¡ 4.°, João Fonseca (Coe­
lima) ..

'

.

Prova à Italiooa - L.", Ginãs'o
de Tavra, (Pedro Bárbara, - An­

�6nio ,per.eira,. M'anuel' Mestre e

.Antõnío Graça);: 2.·, Coelima

(Mãtio Miranda, Joa'qu'm Mo­
reira, José Pereira e João Fon­

seca).

• foram brevetados pe­
la Dírecção Geral. de
Aeronáutica Civil
Ooncluiram recentemente as

prO'lXlli para obtenção do «brf31,.'eb
quatro al�¡,_no8 da Escola de Pi­

lotagem do Aero Clube de Faro.
Entr.e eles contam-se oe srs, An­
tónio José Mendes Pintó Earro»

jota e Alvaro ;José Mendonça
T�eira, ambos de Loulé' e a

q'l(.em .felicitamos pelo éxito' da
aprovação.

'

As provas práticas realizaram­
-S6 ·rio Aeroporto' de Faro e as

te6ricas na sede do Aero Clube,
sendo o júri constitu£do por fun­
ciondrios da Repartição de In­

tercambio e Pessoal Navegante,
da Direcção Geral da Aeronáuti-
ca OiVil. '.
A suœ 'preparação ,durante o

perioão de instrução, estece a
. caigo do piloto soeé Joaqufm Mi:­
randa Lopes;
Oom os 'quatro novos breveta�

âos ascende a Ill¡ o número de

pilotos do Aero Olube de F-aro,

Pelo

Imprenso
'(QorcitiluaÇclO da i» p4gina/

estrutwme com q'llle lutam. as au­

toridades locais (acesso, para a

1Jila, alajamentos; água, luz, es-
.

got6s e mar) estão já previstos
no decreto 'n.O 111¡-7Ô' da recen­

'te Oomissão'Regional de 7'u.ris­
mo 'do' Algarve e íterão, em al­

gúnireasos, a- comparticipação da
Oamara Municipal de Loú.l.é, no­
meadamente no que respeita à

construção' de alguns arruamen­

tos.
O grave problema da praia,

(}fUe corria o risco de desapare­
cer, oomo referimos o IlInO passa­
do, está, félizmente} bastante ate-

.

nUado, pois a DireCção-Geral dos
BB1'V'iços Hidráulicos interveio no

. .

assunto é as obras de protecção
,

à ,praia e à A'I,'Bnida Marginal
vão começar., segundo se espera,
ainda éste mês.
Em rel<u;ãà ao desenvolvimen­

to turíStico futuro, pois ,hcwerá
que registar o facto de estar pre­
visto para o' princípio do cino o

com.eço da construção do porta
da Marina, frente a Vilamou.ra,
qUe se;' destinará, .além de- porto
de turismo, às embarcações de
tipo artescmal, &"fiecificadamen­
te nos d'Üt8 em.que o mau estado
do mar' impeça os beircos de
peixe ·de'demandarem a praia.
E por falar em pesca refira­

-se, a prop6sito, que estão já em

estudo e devem iniciar-se, em

breve, do-is importantes melhora­
mentos: a constT-u.ção de barra­
cõ,es para; armazenamento das
aries e motores 008 embarcações
e" ainda, a .zata ,c()berta, com­

prometendo"8e a Câmara a ·�com­

participar na electrificação" es­

gotos, acessos, nasas de b_anho
e de um fontanári.o ,diis edifica­
ções feitas pela Jumta Oentral
da, Oasa'dos PesÓœd6res.·

-

Quarteira - que tem, cada vez

mais, em cada <lno, uma popula­
ção flutluvnte ài_qna de registo
- vive, portlllnto, dias de justi­
ficada esperança no que respei­
ta ao aproveitame>r.to das suas

potencialidades turísticas, dife­
rentes '7ml8 iguais, afinal, dB de
todas as terma, do litoral al­
garvio.
---__.;.._;_----.:-_-

PR'IÍ'DI'O
, Vende-se um prédio de 1;°
andar, com frente para 3
�érias, sendo a principal
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar.
.,Nesta redacção se in­

forma.
----------

PIANO
Vende-se um piano em

bem estado. ,Nesta redacção
se informa.

Durante o decorrente mês de

Outubro estão a pagamento nas

Tesourarias de Flranças, as se­

guintes contr.butçõea e impostos:
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

----' correcção da J!quidação -

GRUPO A de 1969;
provísõra e d.efinitiva +: GRU­
'PO B Qe 1969 ..

IMPOSTO COMPLEMENTAR -

,

(Secção A) de 1969�

IMPOSTO DE MAIS-VALIAS
de 1969.

Estas :'con':I:'i'bti'ções e ímpostoa
.

deverão ser pagos por ',uma s6
vez. Desde' que não, sejam pagas
no cítadomês de Outubro come-

çarão á vencer juros de mora,

'Passados' sessenta dias, .apôe o

mês do venctmento, sem que o

'Pagamento 'se tenha efectuado,
hàverã lugar ao_ rdaxe e conse-

-

quente procedimento exeeu�ivo
para arrecadação, das dividas.

PRECISA:

- Recepcionista (sexo fe­
minino ou masculíno)
- Empregados de mesa

(Idóneos)
� Cozinheiro/a.

(Só se admitem com
.

contrato ue trabalho)
Tratar com: Izidoro­

Telefone 65219 - Quarteira.
---------

Empregada
De 14 a 18 anos, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma. '

(OvntinuaçdO da l�· pá.gina)'
'é sempre poucÓ pàra as necessi­
dades) cremos que a escassez de
aprendizes serã o seu maior pro­
blema po's que, sem oontinuado­
res, não hã qua'quer possib:Uda­
-de de manter viva uiria lnstitu:1-
tuição que exige j'lventude e de­
dicação quase sem limites.
Apesar detudo isso, o éerto, é

,

que as -nossas bandas vão c.olise­
guindo viver e ae a <lidá recente;;­
men';e, a Música Velha feZ fi­
gura nO concurso de' Bandas Ci­
vi::. agora é a Músi<>a Nova que
se estã, evidénciando e criando

. larg,a _projecção na -nossa provin-
cia. E de tal modo que fo' con­

siderada· como a ú.n:ca que esta­
va ,em cond.'ções de merecer um

subsidio da .comissão Regional de
Turismo do Algarve para a com-

_ pra de' um novo fardamento que
a ,coloque à altura de se apresen­
t¡:¡.1':· eIll público c.om aque'a di­
'gn'dade que deve Eer caracte:-is-

. tica de uma banda!
'

A razão des'sa preferêi:tc1a se

deve à dedicação do regente da
. Soc'edade . Filarm6nica Artistas
de Minerva sr. V1rgUio Joaquim
de Sousa Viegas, cujo exaustivo
trabalho :eve assim mais ,urna

compensação. E é evidente que
também serA muito de enaltecer
o mérito e o esforço dos compo­
nentes que -:eimam e mcontinuar
dedicados a uma institu:ção que
tanto tem honrado Loulé.

'ARMAZ'ENS
Alugam-se 2 arm'azéns oonti­

guos, com ârea aproximada de
.250 m2 junto à Central Eléc­
trica.
Tratar peJo telefone 62281:

.v·ENoe .... SE
Vende-se um prédio de 3

fogos, situados na Rua Ber­
nardo Passos, n.O 13 em Lou­
lé, cœn chave na mão.
Trat.ar com Francisco

Guerreiro Floro - Cruz de
Assuma,da � Loulé.

______..,.___41

t'
Agradecimento

Manuel Fernandes
Custódio

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que ae dignaram
acoonpanhar à última mora­

<ia o seu saudeso extinto e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus Sen­
timentos de pesar.

- Paratodos os nossos agra-
4ecimentos mais sinceros.

PRÉDIO
Vende-se um prédio novo,

.

na Calçada dos Sapateiros,
(próximo da Matriz), com

chave na mão.
Nesta redacção se informa.

---------

Propriedade
VENDE-SE

A 200 metros da, Vila, pon­
to turístico, (edm yista pa­
ra o mar) em b0m lugar pa­
ra construir.
Nesta redacção.se informa.
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fNoticia���
--------_..,��"•..�-,--------
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 7, o sr. Arquitecto Armin­
do do Santo e Silva, residente em

Lisboa.
Em 9, a sr," D. Maria Noêmía

Teixeira Reis, residente em Lou­

renço Marques.
Em 10, a menina Marla Filo­

mena Teixeira Reis.
Em 13, o menino Eduardo Ma­

nueí André de Brito e o sr.
Eduardo Paulino Laginha, resi­
dente na Austrãía.
Em 15, a menína Maria Vitor

Barão Alexandre, residente em

Lisboa.
Em 20, a menina Nêle L11iana

Coelho, residente na Argent'na e

a sr." D. Maria do Carmo André
Gertrudes.
Em 21, a sr." D, Maria Mendes

Barros de Brito, resídente na Ve­
nezuela.
Em 22, a sr." D. Maria de

Lourdes Vaz de Barros Vasques
do Nascimento e a menina Ana
Tavares do Espírito Santo e Sil­
va, residente em Lisboa.
Em 23, a sr." D. Maria Geno­

veva de Jesus Viegas Lopes e

as meninas Maria Rosa Serafim

Campina e Aura Maria Rodri­
gues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Maria Leo­

nor Pínto ,Serra Ouerreíro e as

sr.·' D. Maria da Conceição do
Nascímento ,Caeiro e D. Célia
Maria Rodrigues Anastácio Mar­
tins e o sr. Dr. Francisco Manuel
Bo�a Inês.
'1Ern 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a:sr."
D. Maria Antero do Nascimento
Viegas de Sousa Dias, residente
em Lisboa, e a men'na Mar:a
Manuela ,Joselyne Morais de
Azevedo.
Em 27, as sr.·· D.'Maria José

Cristóvão da Piedade Ma�a-.e D.
Macla da Conceição Lourenço da

Silva, residente em Llsboa, a

men'na Maria Helena do Carmo
Léal, res:dente em Marrocos, e o

menino Adérito Rodrigues Melro
e a sr.· D. Isilda Fc:.rnandes Men­

donça, residente na Venezue'a, e

o menino Paulo Jorge Nunes

Apolónia, residente no Canadá.
Em 28, a sr.a D. Maria José

Cachola ,Guerre'.ro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu,
João dos Santos Martins, resi­
dentes na Venezuela e as meni­
nas Teresa Maria Ferreira dos
Santos e Teresa Maria dos San-
tos Coe'ho. "

Em 29, os meninos Manuel
Franc'sco Gonçalv�s Guerreiro e

José Manuel Guerreiro ;Brito,
,

residen�e na'Venezuela e os srs.
Cristóvão Pinto Leal, Cristóvão
de Sousa Leal, Guilherme João
da Silva, Porfásio Carvalho Cou-

,Unho e a sr." D. Zélia Maria
,Sousa Correia e a menina Maria
Teresa 'Sfveira Dias.

, Em 30, as sr."' D. Maria Ma­
nuela Belmarço R0cheta Falcão

, .

Santos, o sr.
/

Cristóvão Faísca
Zacarias e a menina Maria Isa­
bel Martins Agu�ar Ferreira e o

sr João Santos Andrade (Vene­
zuela).
Em 31, o sr. Daniel Farrajota

Cos�a e a sr." D. Maria das !Do­

"res da Silva André.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua filha
Aura e de sua esposa sr.· D. Ma­
ria Rodrigues Ramos, passou al­

guns dias em Lonàres o nosso

prezado amigo sr. Antón'o Lagil­
nha Ramos. que se deslocou
aquela cidade a convite da
FRIAL, Ld.· - Instalações fri­

gorificas.
- Vindo da Argentina. onde

'hã 20 anos fixou res·ldência. pas­
sau algum tempo em Vale Judeu
(Loulé) o nosso prezado conter­
râneo sr. Manuel Fernandes da
Ponte.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr." D. Celeste Gonçalves FaIs­
ca e sua filha a menina Marla
Fernandes Gonçalves Faísca. es-

. ; teve a passar .férias no Algarve
o sr. João Faísca Correia.
-' Após" o cumprimento dos

seus deveres mi'itares, regressou
da G.u ':né o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Franklim
Manuel Mendonça Portela.
- Na 'companhia de 'sua es­

posa, sr." D.·,Maria das Dores
,

, "Laginha ,Ramos, deslocou-se a

Londres em viagem de recreio, o
nosso prezado amigo sr. António

. LuIs dos Ramos Júnior, concei-

tuadla comerciante da nossa

praça.

PEDIDO DE CASAMENTO

. - '

Pára se.u filho, sr. José Dias
,

Pereira; foi pedida em casamen­
,

to pe'o sr. António Dias Pere'ra
e sua esposa sr." D. 01:nda da
Glória Pereira, res',dentes no Bar­
reiro. a sr.· !D, Maria da Concei­
ção Nunes Viegas, prendada fi­
lha da sr.· D. Romana Portela
Nunes Viegas e do nosso prezado
assinante sr. Manuel Leal Vie­
gas, res'dentes em Escanxinas

(Almancil).
O en'ace matri.monial realiza­

-se brevemente.

BAPTIZADOS

No passado dia 23, realizou-se,
na Igreja Paroquial de Quarte�ra,
'3. cerimónia do baptismo da me­

'nina Maria, Teresa Barreiros

Aleixo, filha da sr,· D. Teresa
Viegas Barreros, Professora do
Ens'no Prímârío Oficial, e do
nosso prezado amlgo sr. Cristó­
vão Carrusea Aleixo, considerado
comereanta na nossa prata.
Foram padrinhos a sr.· D. Ma­

ria Luisa Baptísta Alves Bento
Martins e o sr. Augusto Domin­
gues da Encarnação Martins.
FOi celebrante o Rev.· Padre

Carlos do Nasc'mento !Patricio.
No final, foi servído aos con­

vidados um t:nIssimo copo de
água no «Restaurante Duas Sen­
tíneaæ que decorreu num am­
biente de grande cordeal1dade.
AE> nossas fel'citações.
- Na Igreja co Sagrado CO­

ração de Jesus celebrou-se há
dias a cerimónia dE; bapt'zado do
pequenino Luís Mlguel Rua Fra­
de d'Athouguía Lory, filhinho da
nossa conterrânea sr." Dr." D.
Mar1a Josef'na Guerreiro Rua
Frade Lory e do sr. Alberto Ma­
nuel d'Athougúía Nunes Lory e

neto materno do nosso saudoso
conterrâneo sr. Dr. António Cor­
reia Frade e da sr.· D. Maria Va­
lentina Rua Quelmado Serpa e

paterne da sr.s D. Alzira d'Athou­
guia Lory e do sr. Virgilio Lory
(falecído) .

Apadrinharam o acto a sr.·
Dr." D. Maria Luísa Belchior,
professora da Escola Comereat e
Industrial de Santarém e o sr.
João Neves Fontes de Melo Peí­
xoto, estudante L'ceal.
As nossas felidtações.

A VOZ DE LOUL2

Manuel da Silva, Lote 2.·, l.·,
Esq.·, Sacavém; 2.· e 3.· :pré­
m'os, não foram atrfbuídos; Men­
ção Honrosa, D. MEt,ria do Plar
Figueiredó, Rua do Conde de Vi'-
las Boas, 136, Faro: '

,

POESIA LtRICA - l.· Pré­
mio, Dr. Vellasco Martins, Ave­
nida de Casal Ribeiro, 44-, 3.·,
Lisboa-1; 2.· Prémio, Dr. Manuel'
Pinto, Rua de It''!'ança Jún:or,
146, Matos'nhos; 3.· Prémio, D.
So'edade Martfuho da d. Baptis­
ta, Rua de José Ferreira Tomé,
15, l.·, !Dt.·, Alverca do Ribatejo;,
Menções Honrosas, D. 'Noémia' da
Conceição França Borgue'ra, La­
gos; Dr." Vellasc.:> Martins (2),
L'sboa; D. Manuel Pinto, Mata­
s'nhos, e D. Isabel Pu'quér.o,
Mo.ura.
SONETO - V Prémio, D.

Maria Natália Miranda, 'Saca­
vém; 2.· Prémio, D. Maria Eml­
lía Peres Maia Costa do Cas�elo,
49, r/c., Esq.·, Lisboa-2; 3.· Pré­
mío, D. Mar'a Natália Miranda,
Sacavém; Menções Honrosas
Ana'ide Coelho Guerreiro, Av. de
José da Costa Mealha, SS, Loulé;
Anibal Antõn'o de Lima Nobre,
Faro e C. R. Alíveíra ( ? ), Olhão
(? ).
QUADRA POPULÃR OBRI­

GADA A MOTE,\�SAtIDADE» _

1.· Prémio, Dr. Reitor Teixe'!!'a
Guedes, 65, r/c.. Faro' 2.· Pré­
rn'o, Ida'ino Càbecinha.', Av. dos

. Combatentes da Grande Guerra,
44, 5.·, Dt.·, Setúbal; 3.· Prémio
Arquitecto HermInio' Beato de
Oliveira, Largo do.Mercado, 52,
2.·, Faro� Menções Honrosas, D.
D. Mar'a da Conce:ção de Sousa
Eloi Albufeira; D, Isabel Morei­
ra., Travessa de Santo An�ónio da
Sé, 13, 3.·� Dt.o, Lisboa-2; Arqui­
tecto HermInio BC'lto'de,O'lveira
(2), Faro; A. V. Monteiro '( n,
Tavira (?); Arqu'minio Lapa
Gesse (?), Albufeira (?), e J. P.
Gois (?), Beja. (?).

Jogos Florais
da 9raia de Ouorteíro

Regístaram largas centenas de
produções' os «Jogos' Florais da
Praia de Quarteira», organizados
com o patrocínio da Comissão
Regíonat de Turismo do Algarve.

, O Júri encarregado da .elassí­
ficação dos trabalhos teve exaus­
tiva tarefa por via do nivel das
produções, num testemunho do
interesse suscitado pelo' certame
e da va'Ia dos poetas concor-
rentes

,

Na Esplanada decorreu uma
animada resta .para proclamação
dos vencedores e dístrtbuíção dos
prémios. .

O .público comoareceu em as­

sínalado número, havendo, a refe­
rir a presença de destacadas in­
divídua'Idades. A leitura das pro­
duções premiadas foi feita. pela
distinta artista Laura Soveral,
que a todos prendeu pelo' exce­
lente sentido, Interpretattvo na
difícil arte de bem dizer.
As classificações ficaram as­

sim ordenadas:
POESIA OBRIGADA A MOTE

- l.· Prémio, D. Carmen Duar­
te. Rua de Guerra Junqueiro n.·
94, Ooímbraj. 2.· Prémio, Dr. An,­
tõnío .Manuel Pires Cabral. Jar­
dim de Oliveira Sa'azar, Mace­
do de Cavaleiros; 3.· Prémio,
D. Isabel P.ulquérlo, Estrada da
Circunva'ação, Moura; Menções
Honrosas, Armando das Neves
Marques, Estrada de Benfica,
474, 2.·, Esq.·, Usboa-4; Manuel
Joaqu'm Sequeira Afonso, Rua
de São Brás, Lo.UI�; D. Isabel
Pulquér1o, Moura e Anibat An­
tónio de Lima .Nobre, Largo de
São Sebastião, 5, Faro,

.

POESIA DE EXALTAÇÃO
PATRIÓTICA - l.· Prémio. D.
Maria Natália Miranda, Rua de

ABERTAS
t· • IV

�

as Inscrlçoes
para os cursos de for�
mação profissional dQ
Sindicato, dos Empre­
gados de Escritório

A�é' ao dia 14 de Outubro en­

contram-se abertas as inscrições
para a frequência dos cursos de
�ug ês, Dactilografia, Estenogra­
fia e Leg'slação do Trabalho',
promovidos pelo Sindicato Na­
cional dos Empregadós de Es�
critório e Caixeiros do ,Distrito
de Faro: As aulas decorrerão dé
15' de Outubro ti 15 de Maio é a

iniciatiVa conta com a: colabora�
ção do Serviço de Formação Pro­
fissional do' FUndo de Desénvol�
viffiento da Mão-d�-Obrà.

'
,

Podem inscrever-sé sócios de
ambos os sexos.

No finat do curso serão passa­
dos �Uplomas e certificados aos

alunos que coilc1u:rem :com apro­
vei�amento.

,-.--------

A u'E X
expõe em FARO

Visito 00 Algarve'
de Agentes de Viagens
A Delegação de Faro dos

Transpor�es Aére.os Portugueses
!prepara a visita ao Algarve de
novos grupos de' agentes de via­
gens. Para o mês de Outubro foi
programada a vinda de 12 agen­
tes da França (de 18 a 21)' de
13 agentes da Repúbtca da .Áfri­
ca do SUt (de ô �,8) e de igual
número da Finlândia ,(de 22 a

24). Unia iniciátiva de grande'in­
teresse conhecida a lmportânc'a
e influência ,(los agentes de ,via·
gens no âmbitó da ;promoção tu-
tistica.

., . '

-----------

Dr. Rafael Ribeiro
buran�e a sua recente estada

no Algarve, o' sr. Dr. Rafael Ri"
beiro, Director d¡3. Zona Hospita­
lar do Sul, também '\'isitQU o Hos­
pital de Loulé e inteirou-se ,das
suas mais pz:ementes �ecessi_da­
des, de forma ,¡¡, poder ser inte­

grado na novà prgânica hospita­
lar, cuja estruturação �stã a pro­
cessar�se em ,todo o, país em ri­
tmo acelerado.
O ,sr. Dr. Rafael Ribeiro era

acompanhado pelo sr. E:t;lg.· Pei­
xo:o COsta e, ambcs foram rece-­

bidos pe10 sr. Dr.' Alves Batalim,
ded'cado Director d" Hospital de
Loulé, que 'expôs aos ilustres
yisitantes aquilo que o nosso Hos­

pital carece para Icie enquadrar
no novo' plano de reapetrecha­
mento geral,
�..-.���..........�

VENDE�se
Um prédio de rez-do�chão,

com 5 divisões e ,chave na

mão, situado na Rua Martim
Farto n.O 24; em Loulé.

" Neàta redacção se'inf_orma.
------..,._.--_.....�-.,..,.._..

Oa motorizada ...

para o cemitério
li: quase permanente o movi­

mento ce mocorrzauas nas estra­
das que circundam Loulé e é
com confrangeuora rrequêncía
que se dá nouc.a de desastres
com elas provocados.
Ora por excesso de veiocidade,

pra por ra.ta de cuidado ou ain­
da por tantas outras circunstân­
cias, a verdade, é que a motori­
zada é um veícuio perigoso ...
porque em muitos casos os seus

possu.dores não são suncíente­
mente cautelosos e nem sempre
respe.tam as regras do trânsno,
S6 por re.íctdade não sao ainda
mais rrequehtes oe desastres.
Felizmente, vai ser imposta a

obriga':or.edade do uso de capa­
cete e cremos que é uma medida

a�ertada_ pois poupará vidas pre­
crosas. E de louvar tudo quanto
se faça no sentido de poupar vi­
das humanas que circulam pelas
nossas estradas.
Muitas mortes se teriam já

evitado se o uso do capacete já.
fosse obr;gatório e entre e as
certamente poderíamoa incluir a
do jovem nosso conterrâneo sr.
Manuel de Sousa Leal Alaguinha
que faleceu há dias no Hospital
de Loulé por fractura de crâneo
provocada por uma queda' de
motorizada.
O desastre ocorreu no sitio da

Ribeira' 'de A gibre por, numa
curva apertada, a.' motcrísada
ter saldo da estradá.

"

O iJifeliz rapaz, que contava
apenas 20 anos, estava traba­
lhando em França e víera pas­
sar as férias a casa de seus pais,
�r,· iO. Alexandrina de Sousa
Leal � sr. Sebastião Martins
Alaguinha, residentes'em' 'Poço
Geraldo (Loulé). ""

,

O saudoso extinto era irmão
doo'srs. ·José Maria Leal. Mar­
tins, comercian�e em Vale Telhei-
-ro; Marcos Leal A,'aguinha,. re­
sidente eIIl França e das,sr.'a D.
Alice Leal Martins, residente em

Poço Geraldo e D. Filomena Ma­
ria Leal MartiIis Alaguinha, re­
sidente na AustráIià .

O sr. Manúel Alaguinha. 18.
acompanhado pelo seu ,amigo sr.

Felizardo Viegas Rodrigues'que
foi mais feliz na queda, pois' bas­
taram alguns Jias de interna­
mento no Hospital de Lou:é para
poder regressar·a ,casa. '

Segundo nos disseram, os seus

familiares haviam recomendado
ao infeliz Manuel Alagu:nha ó
uso do capacete, mas este des­
preocupo.u-se do uso de um objec­
to que certamen�e teria salvo a
vida em tão grave emergência,
pois foi exactamente a fractura
do crâneo a ·causa da morte.
A desolada familia apresenta­

mos a expressão do nosso senti­

do,pesar.

NASCIMEN:TO

Num quarto partic.u'ar do Hos­
pital de Faro, teve o seu bom su­

cesso, no passado dia 22, dando
à l,uz uma criança do sexo mas­
culino, a nossa comprovinciana
sr.a D. Mar!a de Fátima da Sil­
va Centeno Valen�e Santos, es­

posa do sr. Jorge Valente'Santos '

f,uncionário da Agência de Fa�
do Banco Borges &. Irmão.
,São avós maternos o nosso

prezado amigo sr. Rui Eduardo
'da Gi'ória Centeno Chefe da Se­
cretaria da Câmara Mun'tC!pal de
Loulé e sua esposa sr." D. Emi­
liana 'Pere'ra da Silva Centeno
e avós paternos a sr." D. Joa­
quina Passos Valente Santos e o
ãr. Viriato Santos (faleCido).
O recém-nascido receberá na

pia obapt:smal o nome de Rui
Jorge.
Aos felizes pals e avós endere­

çamos os nossos parabéns e os
nossos vo�os de risonho futuro
para o seu descendente.

FALECIMENTOS

ceituado comerciante. Era pai da
sr." D. Maria Armanda de Sousa
Leal e sogro do nosso prezado
amigo sr. João Franc'sco Man­
jua Leal, dlStinto professor do
ensino pr.imário ('\ camarada das
lides de Imprensa. ,

O fa'ecido q,ue contava 56 anos

de idade, deixa viúva a sr." D.
Teresa de Jesus D'ias de Sousa
e também era ,pai das sr.·S D.
Madalena Maria de Sousa Via­
lett, viúva, res'dente em F,rança
e C. Maria Isabel de Sousa Mar­
tins, esposa do sr. Virgilio de Je­
sus Mar�ins e dos srs. Joaqulm
D"as de Sousa e João Eurico bIas
de So.usa e avô da menina Mar;a
de Sousa Manjua Leal. '

- Fa'eceu no passado dia 18
dp. Se�embro em casa de sua re­
sidência nesta vila, o sr. Mariano
de Sousa Rosa, vi,úvo, que, con­
tava 78 anos de idade.
O saudoso ext'nto era pai do

nosso prezado amigo o sr. Fir­
mino Caracol de SQusa e das
sr."S D; Mària' ·ia Conce'ção' de
Sousa Caracol Gilma, casada co.rn
o nosso estimado amigo e dedi­
cado assinante o sr.' Jorge Ma- Maria da Glória Chumbinho, seus filhos (� demais fami­
r"nha Gema, D. Zulmira Caracol lia, não podendo esconder o seu reconhecim,ento pela ma­
de Sousa é D. Damas'a' Caracol
de Sousa e avô do sr. Aristides neira pronta e dedicada como o Sr. Dr. José Alves Batalim
Jorge de So.usa Gema e d'a me- tratou O seu querido e saudoso marido e pái EDUARDO
nina Magna Maria de' Sousa MIGUEL durante a sua curta permanência no Hospital de,
G�aV!tima de doença incurável, Loulé, vêm por este meio tomar público o �u reconheci-
faleceu há dias em casa de sua mento pelas deferências com que cumU1ouo doente, aliando
res'dência, no Barranco de Apra a uma evidente probidade e 'elevada competência, o zelo
(Loulé) a menina Ana Maria de profissional. ,

So,usa Neto, que contava apenas Igualmente exteriorizam o, seu muito obri,gado ao pes-14 anos de idade e era filha es-

tremosa da sr." D. Joce'ina Maria soaI de enfermagem do Hospital, visto que todos foram de
Bernarda de Sousa e do sr. Ant6- uma extrema dedicação e afabilidade, não esquecendo todas
,nio Guerreiro Neto (Zorrinha), as pessoas que visitaram o doente e se interessaram pelo
construtOrcivil.' l 'd
,o acontecimento provocou na- seu estado de saúde até aos últimos momentos C,Il sua VI a.

tural consternação entre quan- Um agradecimento muito especial vai também para as

tas pessoas conheclàm a menina pessoas que deram provas de uma indefectivel amizade pron-

A�s�=ias enlutadas endere-
"

tifico.ndo-se abnegadamente por prestar socorrC'Eí, transpor­
çamos a expres·sã.o de nQSso mais 'tando O feri.do ao Hospital de Loulé sem se importarem· com
sentido pesar.

- -

os incómodos que isso lhes causou. .

.

III Concurso Hípico
Internacional

de Vilamouro

No Clrc�lo Cultural do Al­
garve encontra-Se patente ,uma

exposição de pin.tura' e escultura
do artis�a Alex.
Trata-se de' um jovem algar­

vio, que reV'ela amplas poss:brt­
dades, quer no eq.uilibrio de for­
mas, como na procura de moti�

. vação' artística. Na escultura
destaca-se «Angús�ia», onde a

par dum elevado expressionismo
hã todo um propósito de dra�
matismo. ,Aliás 'estas mesmas

constan�es Se evidenciam naquilo
,

'que cons'deramos o seu mélhor
ó�eo - «Guerra».
O certame está patente até 10

de' Outubro, funcionando das
1730 às 19 h. e das 21 às 24 ho-
ras.

Agradecimento
ao Ex.mo Sr. Or. José, Alves. Bafalim

---------

Porrogil em festa
(Oontinuaçlio da 1.- p6gi�iJ)

,

mas para todoo aqueles que vêem
na 'fe::¡ta ,um motivo de alegria
e de enaltecimento da beneme­
rênCta· dos seu's conterrâneos.'

Ji.: que a fes�a do Parragil é
acontecimento 1m¡par não só para
quantos residem ¡¡¡àS redondezas,
mas até para todos os que, all
tendo ll¡3.Scido, con:inuam ligados
Il terra natal por indefectíveis la­

ços familiares ou de amizade, que
nem o tempo 'lem a distância
conseguem eliminar.

,

,
Por isso, onde q.uer que se en­

contrem, vivem e sentem o acon­

tecimento como se ,estivessem na

sua terra; Outalvez.mt:Us, porque
o factor saudade pesa nos seus

coraç&s ,e 'é maior a alegria a

aliviar () 'peso da Sl3.udade.'Pro­
vam-no o facto de essas pessoas
capricl¡.arem com a!' ofertas que
mandam do· estrangeiro «para
Q.brilhantar a festa�. E essas são
rea1mente nece'ssArias, pois a

igrejinha de Nossa Senhora da
Boa Hora bem merece e precisa
de' novas obras funcionais e de
embelezamento.
A Comissão das Festas de Plar­

ragil espera e confia na genero­
sidade daq,ueles que,

'

longe 'da
Pátria, não eSquecem' o torrão
natal.

Para onde vais
LOULé"

Devido a um desconcertante
«salto de linha� quando se pro­
cessou a rectificação de uma gra­
lht� 'saiu compietamente ,detur­

pado o 4.· parágrafo da 4." pã­
g:na do artigo que publicâmos no

n.· 449 com o titulo «Para onde
'vais Loulé:) 1
Assim, saiu: «Em face da am­

pl'tude dos problemas que afec­
tam a nossa �er�3. .urge criar um
Plano Director do Concelho de
Loulé para o qual o

.
caminho Il

. percorrer e não estar ei mercê de
improvisações " 'de momento),
quando devéria ter, saldo:' �.
«Em face da amplitude dos pro­

blemas que afectam a nossa ter­
ra urge' erian' um Plano Director
do Ooncelho de Loule para o qual

,
os seus habitantes devem iJer ou­

vidos, de forma a qwe possa.m fi8-
cOlher o caminho Il percortéT e

não estar ,d mercê, de, tmpr6vl8a­
{;(j6S de momentO).

Por ter caído de ,uma muar,
que se espantou com o ruIdo de
um automóvel, fa.'eceu no pas­
sado dia 5, no Hospital de Lou'é,
(para onde fora transportado de
urgência) o sr. Eduardo Miguel,
res'dente no sítio doo Quartos
(Loulé).
O saudoso extin�o, que conta­

va 65 anos de idade, de'xou viú­
vI¡. a sr.· D. Mar:a da Glória
Chumbinho e era pai do nosso

'

prezado amigo e dedicado assinan­
te sr. Filipe Chumbinho M'g.uel
c do 'sr, Joaquim Chumb'.nho Mi­
guel, residente cm Buenos Aires
e que propositadamente se des­
locou a Loulé (acompanhado de
sua esposa) para assistir ao fu­
neral de seu pai.
- Faleceu no, passado dia 6 de

Setembro na Ribeira de Alg'bre,
onde resid:a, a sr." D. Maria da
Conceição Guerreiro, de 67 anos

de idade, que'de'xou viúvo o sr.
Antón',o Martins Bexiga.
A saudosa extinta' era tia do

sr. José Martins Viegas, casado
com a sr.· D. Lidia Coe'ho Cor­
reia.
- Faleceu em Faro a sr." D.

Marta José Teixeira Falsea Mas­
carenhas, de 69 anos, na�ural de
Salir e v�úva do sr. Antón:o Coe-

, lho Mascarenhas. Era irmã da
sr.· D. Franc'sca Romana Tei­
xeira Faísca e do sr. António
Teixeira Faísca e tia das sr."'
D. Maria Celeste de SQusa Faís­
ca. D. Antón'a Teixeira de Sousa
FaIsca Duarte Pacheco, D. Ma­
ria José Teixeira FaIsca Viegas
Bárbara e D. Ollv'a de Jesus
Fáísca Pires e dos srs. José Rei­
na.'do Gomes PachE'co, Cr's'óvão
Ricardo Bárbara José Domingos
da Fonseca, José FaIsca de Sou­
S'.1 Duarte, Eng.· Manuel Louren­
ç(1 Te'xeira FaIsca Viegas e Dr.
Jorge Manuel de SQusa Pires
FaIsca.
O funeral, que ae efectuou após

missa de .coIlpo presE'nte na Igre­
ja Paroqu'al de S. Pedro, para
o Cemitério da Esperança em

Faro, constituiu expressiva ma­

nifes�ação de pesar.
- Faleceu nesta Vila, no pas­

sado d'a 19 de Setembro. a sr."
,D, LuIsa da Conceição Carapeto,
de 65 anos' que r.ieixou v'Ovo o

sr, Francisco Joaquim Guerreiro
(Marrachinho). .

A saudosa extinta era mãe da
sr." D. Dina Teresa Carapeto
Guerreiro Farrajota, casada com
o nosso prezado am'go e dedica
do ass'nante sr. Manuet Leal
Farrajota proprletário do «Aviá­
rio Bico Dourado), desta Vila e

avó da menina Paula Ruth Guer­
reiro Farrajota e do menino Mi­
guel !Pedro Guerre'ro Farrajo�a.
- Faleceu h� dias na Fuseta,

dê onde era natural. o sr. Ar­
mando dos Reia de Sousa,' con.

(Oontinuação da 1.- pág'na)

Prova «Eng.· Saraiva e Sousa»
- Ana Cristina Rodrigues (<<ca­
príchos );
Prova «Câmara Municipal de

Lou é) - Capitão Moura Santos
(<<Valnobre) );
Prova «Golf, Inn Vüamoura»

Francisco Caldeira ( «Fo�
rum»);
Prova «Restaurante do Cas�

telo » - Cap. Moura Santos
(<<Va'nobre:»;
Prava «Hotel Balata» - Ma­

jor Lobo da Costa (<<Zawel»);
Prova «Eng.· João Carlos So­

bnal Meireles:) - Artur Coelhó
(<<Cisne» );
Prova «Dr. Jooé Man.uel Pear­

ce de Azevedo» - António Leal
da Silva (<<CossaCO»;

.

Prova «Cavalos de 2.· catego­
rla» - José R. Domingues (<<TU­
-Rose»);
Prova «Câmara Municipal de

AlbufeIra» - Antón.o Caldeira
(<<G.tana» );1

.
'

Prova «Governador -Civil de
,.Faro) - João Vasconcelos e Sá
(<<CrOCOd! o» ) ;
Prova «Comissão Regional de

Turismo do Algarve» - José
Manuel Bordalo (<<Rex Renne­
vü.es );
Prova «Hotel Toca do Coelho»

- Margarida 'Rodrigues (<<Ven-
CedOD);

",

_

Prova «1='hJlips> - Ana Cris�
tina Rodrigues (<<Capricho»);

"

Prova «Ho;;el Dona Fi ipa>
- Cap. Moura ·Saatos (»Val-
nobre»;

,

P"ova «Banco Por�uguês do
Atlântico> - Francisco Caldeira
(<<Forum»);
Prova «Comissão de Trote

Atrelado» - Jorge QueiróS
(<<pom Pam de Pj¡¡ uy> ) ;
«Grande Prémio de Vilamoura»

- Eng.· Mário Rodr18'ues (<<Rex
Williams» ).

.A. distribuição dos prémios,
, num, total de 24 taças e me�a
centena de contos, teve lugar
durante um bebe,rete na Es�a a­
gem da Cegonha. Presidiu o
Dr. Manuel Sanéhes Inglês Es­
quiveI, Governador Civil do nos­
so Distrito e usaram da palavra
o Arq.· Brito e Cunha, presi­
dente do Centro Hip'co de Vi a­
mo,ura e o sr. J. Manuel Bor­
da'o, da Comjssão de Trote Atre­
lado.
O certame constituiu mais uma

excelente jornada de valorização
do hipismo e do ex�raordinár!o
comp exo turístico, que é Vila­
moura.

-----------

Cine Teatro Loulelano
Filmes a exibir 'brevemeiIte

neste cinema:
'

.

8/10/70 - Gluerro. e pa¡;; (In­
cêndio de Moscovo). M/12.
10/10/70 - Alvorada de Fogo

e Inferno no Pacifico. M/12.
'

11/10/70 - Os Bete Magnífi­
cos. M/12.
13/10/70 - Pistoleiro Profis­

si�l. M/17..

15/10/70 - O Executor. M.i17.
17/10/70 - Gringo e Não Pro­

voquem a Rita.. M/17.
18/10/70 - Topázio. M/17.


